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1 - EMENTA 
Análise das estruturas sociais e suas relações com o Sistema Político; a emergência do Estado Moderno. 
O advento da democracia, as teorias da democracia: elitista, racional, participativa e pluralista. A 
representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. A questão 
da participação política e democracia nas micro relações sociais. A relação público e privado. 
 
2 - OBJETIVOS 
1. Apresentar aos estudantes os temas e conceitos fundamentais do pensamento político, enfatizando a 
discussão do Estado como objeto da reflexão política e a emergência do Estado moderno. 
2. Familiarizar os estudantes com as principais teorias da democracia (elitista e participativa). 
3. Capacitar os estudantes para o exame de alguns temas políticos contemporâneos: a participação 
política; a relação público e privado. 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I: O que é política? 
1.1 Definição introdutória de política 
1.2 Gênese do pensamento político 
1.3 A constituição do Estado moderno 
1.4 As diferenças entre ciência política, filosofia política e teoria política 
  
UNIDADE II: Teorias do Estado 
 
2.1 Os fundamentos da legitimidade do Estado: o contratualismo 
2.2 O contratualismo em Hobbes, Locke e Rousseau 
2.3 O Estado no pensamento liberal 
2.4 O Estado no pensamento marxista 
2.5 O Estado de Bem-Estar Social 
 
UNIDADE III: Estado e Sociedade Civil 
 
3.1 Sociedade civil no pensamento liberal  
3.2 Sociedade civil em Marx 
3.3 Sociedade civil em Gramsci 
 
UNIDADE IV: As principais teorias da democracia 
 
4.1 Democracia: uma definição preliminar 
4.2 Democracia representativa; teoria elitista 
4.3 Democracia participativa 
4.4 Representação de interesses e ação política: pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. 
 
IV - METODOLOGIA DE TRABALHO 
Aulas expositivas; leitura e debate de textos 
V – AVALIAÇÃO 
 



- Realização de três provas discursivas, individuais e sem consulta (valor: 10,0 pontos cada). Os 
exercícios ou outras atividades a serem realizadas durante o semestre para melhor compreensão do 
conteúdo da disciplina, não são obrigatórios. Entretanto, os estudantes que ao longo do período 
cumprirem estas atividades terão um acréscimo de até 1,0 ponto na menor nota das provas. 
 
 
VI – BIBLIOGRAFIA 
1. ALMEIDA, Érica T. Vieira. Crítica da metamorfose do conceito de sociedade civil em terceiro setor. In: 

Revista Serviço Social e Sociedade, ano XXV, n. 80, p. 94-110, nov., 2004. 
2. BOBBIO, Norberto. Política. Democracia representativa e democracia direta. In: O futuro da 

democracia: uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 
3. BOYLE, David. O manifesto comunista de Marx e Engels. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006. 
4. CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Campinas/SP: Papirus, 1994. 
5. CHATELET, François. História das idéias políticas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
6. FERNANDES, Florestan (org). K. Marx, F. Engels. 3ª Ed. São Paulo: Ática, 2003. Coleção História.  
7. GOHN, Maria da Glória. O conceito de sociedade civil. In: __________. O protagonismo da 

sociedade civil: movimentos sociais, ongs e redes solidárias. São Paulo: Cortez, 2005. 
8. GRAMSCI, Antônio. Contribuições para a história dos intelectuais. In: __________. Os intelectuais e 

a organização da cultura. São Paulo: Círculo de Leitura, 1981. 
9. KRISCHKE, Paulo (org.) O contrato social: ontem e hoje. São Paulo: Cortez, 1993. 
10. KRISTSCH, Raquel. Maquiavel e a construção da política. In: Revista Lua Nova, São Paulo, n. 53, p. 

181-190, 2001. 
11. KROHLING, Aloísio. Liberalismo. Texto didático, 1987. 
12. MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. 
13. MARTINS, Carlos Estevam. Liberalismo: o direito e o avesso. In: DADOS Revista de Ciências 

Sociais, Rio de Janeiro, Vol. 46, n°4, 2003, PP. 619 à 660. 
14. MONTAÑO, Carlos. Terceiro Setor e a questão social: crítica ao padrão emergente de intervenção 

social. 3ª Ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
15. NETTO, José Paulo; BRAZ, Marcelo. Economia Política: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 

2006. Cap. 2. (Biblioteca básica de serviço social; v.1).  
16. NOGUEIRA, Marco Aurélio. Em defesa da política. São Paulo: Editora SENAC, 2001. 
17. PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira. Discussões conceituais sobre política social como política 
pública e direito de cidadania. In: BOSCHETTI, Ivanete et al (Org). Política social no capitalismo: 
tendências contemporâneas. São Paulo: Cortez, 2008, p. 87-108. 
18. PERZEWORSKY, Adam. A social-democracia como fenômeno histórico. In: Revista Lua Nova. São 

Paulo: CEDEC, Vol. 4, n°  3, 1988. 
19. SÁNCHEZ, Félix. O discreto charme da democracia participativa. In: ________. Orçamento 

participativo: teoria e prática. São Paulo: Cortez, 2003. (Coleção Questões da Nossa Época, v. 97) 
20. SILVA, Ilse Gomes. Democracia e participação em debate. In: _________. Democracia e 

participação na reforma do Estado. São Paulo: Cortez, 2003. (Coleção Questões da Nossa Época, 
v. 103) 

21. WEFFORT, Francisco C. (org.). Os clássicos da política. 13ª . ed. São Paulo: Ática, 2005, v. 1e2. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CARDOSO, Sérgio. (org.) Retorno ao republicanismo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004. 
ENGELS, F. A origem da família, da propriedade privada e do estado. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1981. 
GRAMSCI, Antônio. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981. 
MARSHALL, T.H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 
MARX, Karl. O 18 Brumário de Luís Bonaparte. In: Coleção Os Pensadores. 2ª ed. São Paulo: Abril 

Cultural, 1978. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social. 3ª Ed. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
SHUMPETER, Joseph. Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Zahar editores, 1984. 
WEBER, Max. A política como vocação. In: Ciência e Política: duas vocações. 10ª ed. São Paulo: 

Cultrix, 1998. 
 


